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BOX DE FACTOS 

Espanha recusou o uso das bases de Rota e

Morón para operações ligadas aos ataques contra

o Irão; aviões norte-americanos saíram dessas

bases.

• 
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A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Trump ameaçou cortar comércio com

Espanha; Bruxelas recordou que a política

comercial é competência da UE.

Sánchez está sob pressão interna por

investigações e alegações de corrupção

envolvendo o seu círculo, incluindo a

investigação judicial à sua mulher, Begoña

Gómez.

Não há condenação nestes processos apenas

por existirem investigações; mas há desgaste

político real e previsível.

Gestos internacionais com forte carga moral

(“No to war”) podem funcionar como reforço de

credibilidade doméstica em tempo de crise.

• 

• 

• 

• 
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Sánchez em Queda e o

“Não” às Bases: quando a

virtude internacional

serve de detergente

interno 

Há líderes que descobrem a ética internacional

exactamente no dia em que a credibilidade doméstica

lhes cai ao chão. O problema não é dizer “não à

guerra”; o problema é quando o “não” parece escrito

para limpar a lama cá dentro. 

A decisão de Pedro Sánchez de recusar o uso das bases de 

Rota e Morón para operações relacionadas com os ataques

ao Irão foi apresentada como um gesto de princípio: “No to

war”. A frase é fotogénica, moralmente reconfortante e

mediaticamente irresistível. Mas a política não se mede pela

estética do cartaz: mede-se pela realidade do contexto — e

Sánchez tem, neste momento, um contexto que cheira a

queimado. 
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1) A recusa das bases: soberania em grande

plano

Segundo a imprensa internacional, Espanha proibiu que as

bases conjuntas sob soberania espanhola fossem usadas para

ataques ao Irão, e dados de rastreio mostraram a saída de

aeronaves norte-americanas dessas instalações. Depois, veio

a resposta do “imperador do improviso”: Trump ameaçou

travar comércio com Espanha — ameaça que, na prática, bate

na muralha institucional da UE, que controla a política

comercial. 

Até aqui, a narrativa parece simples: Madrid “corajosa”,

Washington “agressiva”, Europa “solidária”. Mas a verdade

nunca se alimenta só de simplicidade. Alimenta-se de

motivação. E é na motivação que Sánchez se torna…

suspeitamente conveniente. 

2) O pântano interno: quando a política

externa vira maquilhagem

Sánchez governa sob tensão permanente. E essa tensão tem

nome e processo: há investigações e alegações que atingem o

seu perímetro político e pessoal, com destaque para a

investigação judicial que envolveu Begoña Gómez, sua

mulher, em acusações de corrupção e tráfico de influências —

caso acompanhado por Reuters e que alimentou pedidos de

demissão e polarização interna. 
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Importa ser rigoroso (e limpo): investigação não é

condenação. Mas política não é tribunal; é confiança

pública. E quando um governante entra em ciclo de desgaste,

a tentação clássica é deslocar a câmara: sair do corredor do

escândalo e entrar no palco da virtude. A política externa,

então, torna-se o lugar perfeito para uma encenação de

grande angular: bandeiras, frases definitivas, “valores”. 

3) “No to war”: frase verdadeira, uso

oportunista

Dizer “não à guerra” pode ser um princípio sério. Mas

também pode ser um instrumento. E quando o governante

está sob suspeita e fragilidade interna, um gesto anti-guerra

tem utilidade dupla: 

Unifica bases eleitorais que exigem

distanciamento da política externa dos EUA;

Ocupa o espaço mediático com um tema moral,

empurrando para rodapé o tema judicial;

Cria uma imagem de liderança (“coragem”) num

tempo em que a liderança está a ser corroída por

suspeitas.

O resultado é perverso: o gesto pode ser parcialmente sincero

e, ainda assim, ser usado como cosmética de

sobrevivência. A sinceridade não impede o oportunismo;

muitas vezes, o oportunismo vive precisamente do brilho da

sinceridade. 

• 

• 

• 
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4) A factura: virá sempre — e quase sempre

ao povo

Espanha poderá descobrir que “teatro de soberania” tem

custos: pressão diplomática, fricção militar, negociações

mais duras, ruído económico, e uma longa lista de micro-

retaliações invisíveis que não aparecem nos telejornais mas

aparecem nos relatórios e nas agendas. E, como quase

sempre, a factura não é paga por quem diz a frase: é paga

por quem vive no país.

Nas redes, a política já não se mede por resultados,

mede-se por pose: basta levantar um cartaz e a multidão

chama-lhe estadista. 

Epílogo: a virtude que aparece no momento

certo

O problema maior não é Sánchez dizer “não”. O problema é a

coincidência perfeita entre “não” e crise interna: quando o

governante precisa de credibilidade, descobre subitamente

uma causa universal; quando precisa de silêncio, invoca

“valores”. 

E é assim que a democracia se degrada: não quando

existem princípios, mas quando os princípios são usados

como sabão político. A virtude não devia servir para lavar a

reputação — devia servir para governar. O resto é…

espectáculo. 
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Francisco Gonçalves

Quando a credibilidade apodrece em casa, há sempre

quem tente perfumá-la com virtudes no estrangeiro —

mas o povo acaba sempre por pagar o frasco. 
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As actuais ditas "esquerdas", e outras tribos que

polulam as democracias, têm uma compulsão que se
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veste de ética e moral superiores quando a putrefacção

lhes sobe aos tornozelos: erguem cartazes de virtude

para tapar o cheiro do poder. 

☁️ GitHub Pages 🛰️ IPFS (IPNS) 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://dweb.link/ipns/k51qzi5uqu5dm865x8gvpx5ywhcu9ndr5652r2nc689gsnl5dgzgzjugt36xf6
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html

	Blogue Fragmentos do Caos
	Sánchez em queda e o ‘não’ às bases: quando a virtude internacional serve de detergente interno
	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	Sánchez em Queda e o “Não” às Bases: quando a virtude internacional serve de detergente interno

	Blogue Fragmentos do Caos
	1) A recusa das bases: soberania em grande plano
	2) O pântano interno: quando a política externa vira maquilhagem

	Blogue Fragmentos do Caos
	3) “No to war”: frase verdadeira, uso oportunista

	Blogue Fragmentos do Caos
	4) A factura: virá sempre — e quase sempre ao povo
	Epílogo: a virtude que aparece no momento certo

	Blogue Fragmentos do Caos
	Referências (publicações internacionais)

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos

